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INDICADORES -DE PRODUÇÃO FISICA- BRASIL 

NOTAS METOOOLOGICAS 

1- Os 1ndtces de auantum ut111zam dados prtmartos da Pesqut­

~a Industrtal Wensal ( PIM ). O patn~l de produtos e tn­

fQrmantes acompanhado é uma amostra 1ntenc1onal repres~n­

tattva · de 5~ dO Valor da Produção da Pesquisa Industrial 

Anua 1 de 1978, abrangendo 736 .Pr.odutos e 5.000 empresas, 

totaltzando cerca de.15.000 fnformações.mensats, a partir 

de Janetro de 1981. 

2 - A base de ponderação dos 1nd1ces é fixa e tem como refe­

rencta a estrutura dO Valor. da Transformac.ão Ind~str1al 

no Censo Industrtal de 1980. 

3 - A formula de calculo adotada é uma adaptação de Laspeyres . 

base fixa em cadeia,. com atualização de pesos. 

4 - São divulgados quatro t1pos de 1nd1ces: 

- INOICE BASE FIXA MENSAL .( NUMERO-INDICE ): compara. a· 

produção do mes de referenc1a · dO. tnd1Ce com a médta 

mensal produzida no ano base da pesqutsa ·c 1981. ); 

- I NO ICE MENSAL: compar_a a procluçao do mes de referencta 

do 1nd1ce em relação a 1gua1 mes do ano antertor: · 

• INOICE ACUMULADO: compara a produção ac~~ulada no ano, 

de Janeiro até~ mes de referenc1a do'tndtce. em reJa­

( ção a tgual perJodo do ano ante~tor; 

L -lNOlCE ACUMULADO 12 MESES: compara a produç~o acumulada . . 

nos utttmos 12 meses de referencta do tndtce em rela~ao 

a tgual pertodo 1medtatamente antertor. 

Outros tndtces ( por exemplo, MES/MES ANTERIOR ) podem 

s&r obttdos pelo usuarto a partir dOs Jndtces base ftxa 

mensal. 

5 -O ajuste sazonal das séries fot obttdo uttltzandQ-se o~ _mé­

todo x-11, adotado 1nternactonalmente. O método fot aplica­

do aos t~d1ces de generos, sendo o tndtcador geral · Obtido 
r; 

por composição.' 

6-Os 1nd1ces apresentados neste doeuw~nto s~o preltmtnares, 

estando sujettos a rettftcação nos dados prtmar1os por par­

te ocs 1nformantes da pesqu1sa. 

1- .A ststemat1ca adotada para ret1f1cacão de 1ncUces, -é divul­

gar, .Junto com OS resu 1 tadOS de C~da ~S de dezembro óo ano 

( N >. o "1nd1ce base f1xa men~aJ• do ano ( N-1 ). que pas­

sa~a então a ser deftnit1vo. 

R- Informações ma1s.detalhadas sobre os procedimentos metooo­

logtcos podem ser o~t1~as no ~epàrtamento" de ·Industrta 

( OEINO) ~Rua Vtsconde de Ntterot, 1.246 · ·aL/B'- Sala 709 

·telefones: 254-9914 e· 284-8840~ 
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Os . resul~ da produção fisica do mês de maio 
~a~~~~,da Qocto geral, o panorama dos primeiros quatro meses 

~~~.o, vale dizer, os resultados comparativ9s à 1987 situam­

se r.~ patamar negativo que supera 5,0~· (mensal: -5,S,.e acu­

~ul~do: -6,1\). Sendo que na compa~ação maio/abril, segundo 

o i~dicador ajustado sazona~mente, registra-se uma queda de 
. ' 

~~,7i. ~o encanto, mesmo tendo sofrido uma redução, o n!vel 

da ocividade produtiva ainda ·estã muito próximo da média .dos 

~lt~~os nove ~eses, c que confirma õ qu3dro de estabilização 

da produção industrial. 

Embora a queda de -1,7\ assinal..a.da e~te mês seja 
inf~rior_ à de abril (-2,7\),c ~Ivel deste indicador (!ndice 

~~s~ ~ixa Sazonalmente Ajustado) em ·maio Último (118,8) é ba~ 

c-3-::te ?rÕ:doo à média do prirr.~iro quadrimestre do ano (120 ,1). 

i=. z:..:.io todoa 05 . ~i":neros industriais. à exceção de Alimenta­

res . C2,0í) -que está crescendo desde março- e química 

(0,/s), recuaram em relaÇãó a _abril. O principal destaque c~ · 

he a indústria extrativa mineral (-6,9\), com a maior contra­

ção d~sde abril de ·l9e4, que está associada à diminuição da 

prc.:. ·.;ção de petróleo devido ao acidente ocorrido na plataf_o!: 

::.a de Enchova. 

A co~paração contra igual roes do ano anterior 

regis~ra uma retração de -5,8\, c~ntra -7,8\ em abril~ E~ qu~ 
torz~ ão~ dezesseis gêneros ocorrem decréscimos na produção, 
r.o .::.:~tanto, com exceção da mecânica, perfumaria e não-mctál!_ 
cos, todos assinalam quedas menores que as verificadas no mês 
precedente. A indústria ex·trativa tem sua maior variação ne­

g~tiv~ (-2,6\) do& últimos onza meses. EGse resultndo . deve­
».o, c;• .. :4 lÃ Co1 mon~.;l<..uu(jo, À oxt.Calf(io uo llUtrólao u 'J:ÍU natu­

ral, ~ue atinge .a taxa de -6,9\ em maio, contra 2,7\ em abri~ 

· _Os gêneros que crescer~, segundo o indicador 

.:u;n;i~l fora.:n: borracha (4! 5\), material de transporte- (3_. 2\l 

e ~alimentare& (1,5\), sendo que os dois últimos ha-

viam revelado decrescimo no més anterior .de -~5 \e -7,~\ re~ 
pectivamente. No caso de material de transpo_rte ésse resul­

tado foi ocasion~do, principa.:nente, pelo incremento da produ­
çã~ de automóveis e ~amionetas (6,61), devido em boa ree4ida, 

à formação de novos consórcios e aos descontos oferecidos ~ 

las concessionárias de veicules. o bom desempenho" de produ~ 

tos alimentares foi decorrente não só da estabilização da pr2, 
dução das usinas de ayúcar, que haviam r~gistrado quedas ex­
pressivas nos mesas an t .er iores, como tamb"ê1:1 da expansãc; dos 

' · segmentos mais voltados para o mercado externo, ·taia COQO café 

solúvel (7u,l\) e abate e preparo de carne (18,7\) e ~ ~vea 

(2,5i). A performance do setor borrac~A é explicada~~ 
cimento da automobil!stic~, com A produção de.pneumãticos,· eeu 

principal produto, cresce~do 5,9\. 
f 

O indi.cador acumul~do registra u:ua contra.ção . 

de -6,1\,· similar a de abril (-6,2\) •. Na indústria de tr~ns­

formação três gêneros mantêm taxas positivas' m.ltorial de 

transporte (4,5\), borracha (2,4\) e fumo (1,0\). Os que mais 
contribu!ram para o ·resultado global negativo foram: =ate~ial 
elétrJ-co e de com~ic-~ções (-11,6\}, mecâni~a (-8,3\), cieta­

lúrgi~a (-5,4\) e qulmica (-4,/\), sendo que .nos dois,pricei­

ros, os ' ~rodutos que mais influenciaram são da c~te~ori~ dos 

bens de consumo d1:.rável - aparelhos· de TV a cores_, r·efri-Jcr~­

à res domésticos, respectivamente - c~ja produção está volta­
d~ basicamente para o mercado interno, sofrendo com isso oa 
efeitoa da contração do poder de compra da massa salarial o 

das altas taxas do créd~to ao consumidor. 

O desempenho das c~tegorias de uso no · ~ndica-

dor acumulado 12 meses, apresenta resultados diferenciados. 

Oa maioros õocr~acimo• vuri!ic~rn-•o no •otor vincul~do i ~r· 
formance dos investi1:1entoa - bena da :apital co~ -6,4\ ~ por 
motivos já ~ssinalados am notas anteriores; nos bena de cons~ 

mo durável (-8,2\) devido a sua maior elaat1c1dade•preço.Por 

outro ·lado, os bens intermediários (-3,7\) _com maior AberturA 

PAG. Z. 

• 



- ~~ra o exterior - e os bens não duráveis (-5,4\} com .menor 

·e4asticidAde, dado A sua essenci~lidade, aituam-se ~cima d~ 

~~d~a geral da 1nd~atria c-~,9\). 

~vHi'l:.l.:XOS lNOU:i'rRIAIS 1:: A l::VOLUÇ!\0 JU::CL;;Nl'l:: DA I~D0S 'rHI{\ (*) 

O per!odo l986Í88 apresenta caracteristiçaa 

~stante diferenciadas quanto ao desempenho dos complexos i~ 
d.;scr,iais. O ano de 1986 foi marcado pela aceleração do 

cresc~~ento d~ indústria provocada pelo Plano Cruzado. A ex-. 
c~ção ca agroindústria . (-3,3\), todos os comple~os tiveram 
~~pansão acioa de lO\ (vide tabela 1): construção 16,6\, m~ 

~1-~ecillca l6,ll, qu!mica ll,S\, têxtil -11,0\, outros (p~ 
~l e papelão~ 10,5\. O inc~to na rnetal-~ecãnica, o ~o~ 
plexo oai s desenvolvido, integr.a:do, e historicamente o ~is· 

Q1n~~1co da eoonomi4 brasileira foi 'tão expressivo que chega 

.1 sc'ir responsável por- mais da meta~e ·do incremento da· · indú~ 

tria. E• ta performance foi •puxada" por máquinas e equiparren-. 

~os (22,3\), destacando-se ai os tratores agricolas. Vale 
assir.~lar tar~ém o desempenho da produção d~ TV a cores 
(.:5,6$) que isolac!a.'tlente respc·nde por cerca de metade do 

(*) · ~:: Cv::lplex.o industrial e COnstituÍdo por "um conjunto de indÚstrias 
. ~~~ ~e articulam, de for~ dire ~ a ou ~ediati.zada, a parti~ de rcla­
ç~c~ si.nificativas de co mp r a e venda de merc&do riaa a serem ~oste­
ri~~~nte reincorporadas e tran~formadaa no processo de produção!' 
Aê~ta-se neste traba lho a divisão -da econo~ia brasileira ec seis 
co=?le~s induâtriais: agroindÚstria, construção, metal-~er.ânica, 
~u:Í:=..ica, t~xtil e outros , t2ndo cowo base a ronografia de Lia l!ague­
n.lu~r. Jos< Tavares de Araújo Jr •• Vicr.or Pro.chnik e Eduardo Augua­
t..> Cuiaurac&. "Os co~;>lcxo a induãtriais da economia brasileira" 
t~xto par& ái scussio n9 cl,.IEI/UFRJ, 1984. 

\'ale resultar que esta análise do per!odo 1986/88 é uma primei 
ra taotativ.a de utili:.Úr a tipologia de cocplexos industriais a. par:: 
tir..i.!~:.tãtÍsticas ~nsaü de produção física 0 ·contenc!o portanto . li­
t:itaçÕcs resultantes basicaccnte dos objc:tivos o'riginais da pesquisa, 
o ~~t Atc:ta priaciv3lcente a a~roi~dÚ~ tri~ . .. ~ importaGte as~ina­
hr .. i.nd.t. que a c::.eto.:.blogia deflnid.t no texto ·çitado teve que sófrer 
~d3ptaçÕes eo ser coppa tibili:a~ com o pa ine l de produtoc da PIM­
Pr. Isto representou a excl~são-de ~etores que não fazem parte da 
ind~t~ia (ex: ~sropecuâria, caça e pesca) t de segmentos industii­

.li:. n:io abra.nbidos pela pesquiu men~tal ·(ex: snad'eira.- lllObiliârio, edi . 
torial e grÃficR, couros e peles). Em decorrência o co~tplexo · ".ou'=· 
tt..>li",sc rutrin~~~ 40 ·~~~~nto de .pap~l • papdão. 

acréscimo do micro-complexo elet.rõnico. A agt·oindústria .que 

fc,i prejudicada pelos problemas decorrentes do controle de pr!_ 

ços, atingindo principalmente co~ne. de bovinQ ind~striAl1zad4 

('-21,1\), teve também em 1986, por. problemas de safra, I.Uil re-
I • . . ~ 

s~ltado ~eyativo ~~r~ cana-da-açucar (-8,9~). bastar1~ que 

a produção dos derivadqs da cana mantivesse o n!vel ~o &na an­
terior, para praticamente an~lar o decréscimo na a-;ro.i.rxiístria. 

No.ano.seguinte (1987~ por outro lado, a indús­
tria· aJ:cançou um ro2Jultado positivo (0,9\), principAl~ente de­
yido. ao desempenho da agroindústril\ (7, 3\). A áafra de cana' 
foi be~ melhor, e com is~o çresceu o micro-complexo c~-~-ê~: 
aç~car (12,1\~. Com o fim do tabelamento a peçuária e se~s d~ 
rivados puderam se· expandir (8,0,). A metal-mecânica assina­

lou queda de -1,5%, fortemente ir.fl~enciada pela compressão ~a 
na.ssa salarial, que :.::-efletiu ~a _produção c!o setor autocotriz 
(-9,4\},em especial na de automóveis (-16,5\). Os demais com­
plexos atingiram as seguintes taxaa; · outros (3,7\),construção 

(3 1 4\). 1 qu!mi~a (2 1 4 \), e têxtil (-4, 3\) • . Vale assinalar . que 

essa análise do 'desempenho da indústria em 1987 com base nos 

complexos ·industriais realça a importância. da agroindústria, 
indo contra uma in·terpretação corrente que· afirma que ~ cr(;5Ci­

mento deste ano deveu-se essencialmente a reposição dos esto­

ques da indústria nos primeiros meses do ano, quando abase de 

comparação-periodo . anterior ao Plano Cruzado - estava <ieprÚ1! 

da. 

Em 1988 - per!odo janeiro-maio - a queda na in-
. dústria é generalizada. Tanto a me.tal..:.mecãnica que liderou . o 

crescimento em 1986 1 comO a agroindústria, q~e fez Õ mesmo' em 

1987, ~str~~· de~réscimo de -5,2% e ~8,7\ respectivamente. A 

construção civil, . que 'tem pouco peso na indústria, é a que 

.apresenta a menor retração C-4,1,). Vale ressaltar que est 
complexo é o que acumular maior expar~io' (15,6\) no periodo 

1986/88. 

v desempenho positivo das ·exportações tem con~ 

. . 
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DESE MPENH O DA I NO OSTRIA SEG UND O COMPLEXOS INDUSTRIAIS 
1986/1988 

ESTRUTU RA I . í -
1986 . 1987 ... 

CO MPLEXOS INDUSTRIAIS DE . COMPOSIÇAO COMPOSIÇAO · 
PO:-tDERAÇJ!:O !NDICE . · DA. !NDICE DA 

]985 TAXA · TAXA X) 

AGROINOOSTRIA • 16 '9 9617 - 0,57 . 107 13 1 • 09 

Pecuária e derivados 3,9 99,0 - 0104 108,0 tl,28 

Trigo e soja 1 , 9 9612 - 0,07 99,6 - 0,01 
Café 015 ·98. 2 - 0101 : 10218 0,01 . 
Cana-de-açücar 5,9 91 t 1 - 0,53 112,1 . o·, ss 
Outros 4,7 . 101.8 0,08 10S,2 0,23 

CONSTRUÇAO 6,0 116,6 o·, 98 103,4 0,.22 
.. 

METAL-MECÃNICA 39,0 :11 6 • 1 .: : 6, za 98,5 -. o' 62 

Produtos metalúrgicos . 5. 7 :116.6 0,95 .100,7 0,04 
Metalurgia dos .não ferrosos 1 • 5 110,2 . o. 16 100,2 0,00 
Siderurgia 7,4 . 107,3 0,54 97,5 - o. 18 
Mãquinas e. equipamentos 8,4 .. 122,3 1 t 88 1 o 1 • 8 o t 17 
Material e aparelhos ele-

tricos . 3, o . 122,4 0,67 1 09 ·' 1 . . o .• 29 .. Eletrônico 3,5 129,6 0,94 97,8 - o ,·o9 

AutOOlotriz · 7,7 112.4 . o .~6 90,6 - 0,73 
Outros ~teriais de trans-
porte 1',8 11 o to o t 18 92,9 - 0,12 . . 

QU!HICA 2~ .• o . . 111,8 .2,62- . 102,4 0,56 

Produtos químicos finais ·9 19 117,7 1 , 7 6 102,8 0,30 

Elementos químicos 1 , 2 108,8 o ,01 97 ,8· - 0,02 
· Petroquimicà 11 • 9 . .107,1 ' 0,85 ·10:,5 . o, 28 

TtXTIL 11 13 . 111,0 1 1 23 95,7 - 0,48 
Têxtil e Yestuãrio . 9. 4 11 o .·a · 1 • 00 96,8 · ·.0,30 

· Calçados 1 • 9 112,3 0,23 90,4 - o, 18 

OUTROS 318 . )10,5 0,39 103,7 o t 14 . 

INDOSTRIA GERAL 100,0 . "110,9 ·lo.-93' · ·100,9 0,91 

.. 

fONTE: IBGE 

.· .. 

~ 

1988(~M~-MAI) 

COMPOS IÇAO 
!NO ICE DA 

· TAXA 

91 13 - 1 t 18 

105,7 0,21 
93,3 - ·o. 1.3 

. ·13 2 t 2 0,11 
69,1 ':' 0,85 

. 89,0 - 0,52 

95,9 - o ,26 

94,8 - 2,13 

83 ;3 ,· - .1.10 
• 91 •. 3 - o, 14. 

1 08 t 4 . 0,54 
90 t 5.· - 0,91 

-89,4 - o, 3 7· 
87,4 - 0,52 

106,6 ' . : 0,47 

94,8 - o~ 1 o 
95,5 - 1,07 
9Q,l . .. - 1,05 

11 o t 1 o t 1 o 
99,0 - 0,12 

88,8 .:: - 1, 24 
88,6 - 1. 06 
89,9 .:. o. 18 

'93 ,8 - 0,24 

93,9 - 6' 1 2 
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tribu!do para atenuar a queda da produção industrial• Dos 

qu~rcnta • novo setores - matr~z pesquisados, vinte & aete 
r..:<;istrAn performance aciraa da. média global da indústria~ ·se 

• . -
9und~ o 1ndica~r acumulado: Destes, quinze vêm tendo sua 

cin~ica ~te · influenci~da pela produção destinada ao 
~ercado externo (vide tabela 2). Esse impacto positivo· das 

vendas externas tacbém se faz sentir em alguns micro-cômple-
.xos (vide tabela l) tais como: café (32,2\)!Q*) automotriz 

(o,6•), siderurgia (8,4\), pecuária o dorlv~uos (5,7,). ~o~. 

::o assim os segmentos de ca.lçados e papel e papelão, que te'm 

bo~ abertura para o exterior'· assina"lam redu"ções de -lO ,l\ 
~ -6,2\ respectivamente. 

Alguns segmentos vinculados · ~ agricultura 

t~~én têm assinalado este ano variações posit~vas, tais co-· 

ta:> refino de óleos e gorduras para alimentação (10,2~) e · la­

. tic! ~'ios (6, 7\) t t' possivel que a contração no complexo · 

agrolndustrial se reverta, pelo menos parcialmence, até o 

final do ano, com a comercialização da soja .e dos demais pr2 

~utos da safra de verão, e com o fim do impacto negativo da 
- • t' 

~uebra da produçao dos deriv~dos de cana ~o nordeste. No en-
c;anto, as c;uedas nos cinco primeiros meses do ano foram sig­

nificativas, o que dificulta a obtenção até dezembro de uma 
GaAa positiva em comparação com o ano anterior. Note-se que 

e.4 l98J, quàndo este complc~o pt1ngiu um incremento express! 

vo, cheg4i.do a compensar ~s quedas haviqas em outros, no 

pe~!odo janeiro-maio da~uele a~o o desempenho do gênero pr2 

C;Jtos alir.entares, seu segmento mais importante, ·foi .positi­

vo (9,2i), diferen~te do veri~icado nos cinco primeiros · 

~çses do corrente ano (-6,4\) • . A principal ligação externa, 

~ coo?lexo da .agroindústria se dá atravé~ da deruanda · por 

aduoos e fertilizante& da. ca:u!mica. Cabe- ·. (:hamar atenção parA 
o fato deste segmento em 1987 .ter s~ expandidÓ em ll,Si. no 

acumulado janeiro-maio, contra.apepas 1,2\ em 1988 no mesmo 

~rio~o de ~omparação. 

(h) v.> rc:sult&d05 do m~cro-complexo c·afê UtAO pos,!velDlente superestima 
Jos, ciado q~.&e o p&inel d& PIM-~F . só p·uquiu. o produto cafi aolÚvel7. 

A ·~eiA 2 evidenciA As contribuições 

T.AaErA ~ 

~ o::H RESULTACOS JlCJ..YA OI\ ~ GLOBAL Dw\ ;t;~ J.I:BRMt:S 

SEQM:O CS FATORES P~ 00 .SEU ~"ti) 

JANE:IFO-WUO - l9SS 
(BASE: IGUAL PER!a::X> 00 AN:J J..N'n.JUOR • lOO) 

SETORES 

vm::uiACOS As E:XPORrAÇU:s . 
Extração de m.i.nP.r.:lo.is rret.âl.ioos •••••••••••.••••••••••••••• 
Extri:!.çâo de ~ mineral •••••••••••••••••••••••••••••• 
GLls.a ••••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••• ~ •• 
Jv:p f erro - ligas em fo.rrr.a.s primárias ••••• • •••••••••••••• 
~..rn.i.I1a.c:k>s de aço ........................................ . 
Fundi.oos o forjaoos de aço •••••••••••••••••••••••••••••• 
Material elétrioo para ve!cul.os ••••••••••••••••••••••••• 
AuU:Xró;:eis e_ cc.mionetas ••••••••• ~ ••••••••••••••••••••••• 
~s e Õl1.1b.us •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
MOtores e autopeças •••••••••••••••••••••• ~ •••••••••••••• 

· CeluJ.l;se e ~ta mecânica •••••••••••••••••••••••••••.•••• 
~llr:\U. tio:::lS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Pe~ca •••••••••••••••••••••••••••••••••• · •• $• •••••• 

Abate e preparaÇão de carnes •••••••••••••••••••••••••••• 
1\l::la tf~ e prepa.raçãc> de aves . ••••••••••••••••••••••••••••• ; 

vnoJL\IX::S NJ !-lEfCAOO IN!'ElN:> 

· Extraçw de pct..róleo e gls naturAl. • .-..................... . 
Tijolos e artefatos de barro •••••••••••••••••••••••••••• 
IrxlÚ.:> ti ia m v 1'11 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
.Cerve ja, d'"X:>f.le e malte •••••••••••••••.••••••••••••••••••• 
C.i.rre .... "l to· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••• · ••••••••• · •••••••• 
Tr~tores e rnãguil1a..s rodoviá.ri.as •· •••••••••••••••••••••••• 
Oondupore3 eletrioos •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Pat=el e ~~ão ••••••••••••••• ; •• · ••••••••••••••••••• -...... 
Pefi.l)::) de ~ttõloo ••• · •••••••••••••••••••••••• : •••••••••• 

VThUJT...AOOS A AGRICULTURA 

1\duOO.s e fertilizantes •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
I...aticWoa J •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Iefim de Óle-JS e gor~·a.s p/al..iment.oç&> : ••••••••• •••••• 

I.'ffiÚSTRIA Q."R!'.J. 

FCtll"E: ~ 

'tlv.h-~. 
(í'). 

9,8 
11,8 
13,0 
17,2 
3,6 

.0,6 
0,9 

12,2 
4,4 
0,9 
1,i 
3,7 
5,9 

22,7. 
1,7 . 

. l,C 
s,s 

11,9 
.C,7 
2,1 

- 3,3 
- 3,7 

. -· 3,3 
- 0,4 

1,2 
6,7 

10,2 

- 6;1 
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pósitivas do cercado externo e, secundariamente, da agricult~ 
· ra. ao desempenho induatrial recente, fatorea que embora aufi­

C.l.(\ntea p.sra ov1t.u- Ul%1.'1 retra·~io l:lll.i• aguda no aeto·r, nÃo são, 
nv cnt.1nto, o b4at~nto p."\r~ !l'Jatont.:lr o procooso do rotom.:1da 

w cresci:aento industrial sem.o concomitante reaqueciinento C.o 

~~rc~co interno. Este, por aua vez, acha-ae bastante retrai­
QO c~ face da perda do poder de compra dos salários.e dá red~ 
ç~o nos niveia de investimento produtivo, o que v~m refletin­
oo no d.acl!nio doa !ndicea de venda do comércio em gera·l. 

Ao bom desem?e~o das export~ções de man~fa­

turados e da agricultura soma-se outro fator que vem contri­

úU1nco, ultiDAmente, no sentido de evitar o agravamento da 

contr.1ção da produção .e do em~:>J:ego industriais, qual seja', . a 

for~ação de estoq~es de produtos finais nas fáb~ica~. Este f!' 

to parece encontrar sua lógica na especificidade da atual 

cvnj~ ' tura que cçnt~pla, entre outros ' fatores, custos cres­

centes de produção, taxa real de juros relativamente ba~xa · e · 

~ ~u~dro econô~co ainda indefinido. O gráfico 1 revela que 

j~ a p.1rtir do ano passado o ritmo de produção em bases an~ 

~ indústria paulista (repres~ntado pela evolução do Indice 

.;io .~iv~l de Atividade-It~A, da FIESP) vem caindo bem menos que 

o de vendas reais do próprio setor, fato que se acentua em 

l~o8, sugerido, assim, que esteja 'sendo i mp lementada uma pol! 

tica de prod~ção para estoques por parte das empresas. ~ im-

;ortante observar, ainda, a evolução das .variáveis Pessoal 

úcyp~co e ·Horas Trabalhadas na ~redução com a 

?ri~cira caindo oenos que a Última, o que sugere, também, que 

as indCstrias estejam optàndo pela redução da jornada de tra­

~l~o à deoissão, na espera de uma melhor definição da si~ua­

.y~ econômica, l!.~s:no que isto venha repre·septar momentanea- .: 

j,;, ·..:nt~ UJC4 d11l11nuiçÃo doa qcnh?• do produtd,Vida~u, corno p~nco 

indicar O con!ronto entre as •=voluçÕes do ·INA . e a de Horas 

:trabalhadas fiA Produção, no grâfico. l. ~ntende-se, po.réro, que . 

~sse çompor~to quanto ao empreg~, que amo~tece a queda da 

~ssa salarial, e a politica de produção para estoques sãó 

medidas .de curto-prazoJ que certamente deixarão de atuar à me­
dida em o.we comecem & diminuir 'aa incerteaaa qu.a.nto ao ~io 
econômico. 

: 
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: 
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. ( 1 ) 
COMPOSJCÃO OA TAXA OE .CR ESCIMENTO OA INOUST R_I A GCRAL - BRASIL 

.(INDiCADOR ACUMULADO SEciUNOO OS ~ENEROa DA IN DUSTRIAl 

G E N E R"O S 

EXTRATIVA MINERAL 

MIN. NÃO UETALlCOS 

METALURQJCA 

... ECANICA 

... AT. EL~TRICO E COM. 

UAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

OUU.AlCA 

FARMACEUTlCA 

PERF. SABOES, VELAS 

PROO. UAT.· PLASTICAS 

TEXTlL 

VEST.,CAL.Ç.,ART~ TEC. 

PROO. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

.t NOUSTRlA GERAL. 

I BGE 

(\)c. ( 1- 100 K, 

~ANE IRO. - MAIO 1988 

CCJMPOSICÃO 
OA TAXA 

o. 16 

- 0,~2 

0,7~ 

- 0,90 

- 0,93 

0,33 

- 0,25 

0,04 

- 0,72 

0,27 

- 0,06 

0,63 

0,66 

- 0,58 

- o~ 57 

o. 03 ' 

0,01 

- 6. 12 

. (.) 
P R O O U T O S n E S P O N ~A V E 1 S . 

----------------------------------------~-----------~--~-~~~--
Patroleo em bruto 
M1nér1o d~ ferro 

! 
· ! . 

Chapas ou talhas , lisas ou cQrrugadas de f1broc1mento 
Copos de vidro 

Pararuso~ da forro e aço 
r-ogões a fornos não-el•tr1cos 

Refrigeradores dÔmásttcos, elétricos 
Tr~toros ·agr1colas de 55 a menos de 100 hP· .. 
Aparelhos receptores do talev~são, a cores 
Maquina-s de calcular, eletrontcas 

Automovets p/pa~sagatro~ 
Navios de grande porte 

Caixas de papelão corrugado . 
Papel . de acaba~e nto especial (tmprQgnado ou raveat1dol 

Pn~umaticos p/camfnhõa~ e onibus 
Manguqiras. canos ~ tubos de borracha 

Alcool hidratado 
Alcool anidro 

Antibtottcos- 1ncl. trimetoprtm 
Vitaminas e seus · ~a1s ' nio dosados 

Sabõ e s e cremas p/lavar 
Velas <cera~ esteartna, 

o e~xag~a~ cabelos 
sebo .. etc) 

Sacos e sacola s de matl. plast1co 

. ·;:·· 

Art1~ 7 de matl. plast1co p/mesa, copa o out. usos dom,sttcoa 

Tecidos acábados ou beneficiados, de algodão 
Tecidos acabados ou beneficiados, art1f1c1ais ou stnt.ttcoa 

Calças comprtdau de tectdos- 1ncl. tec. de malha 
Blus~s. blusões e camt~~s esp. de tecidoa ·-· .tncl. tec. malha 

Suco e concentrado ~- laranja 
Açucar cristal 

Refrigerantes 
Aguardente de c~na-de-açucar (pro. d1ret. da cana-de-a~uc~r) 

Fumo em folha benef1ctado (seco ou defumado) 

onda c • participação do . gen ~ ro na forma~ão do total d~ taxa de cres-
. G 

c tmen to. 1· • indicador ~o genero e K • peso do gehero no total da · 1ndustr1a geral. 
G .. foram destacados em cada ganaro, os dots · prtnctpa1a ·produ1oa ~esponaavaia pelo tndicador. 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO ·INqUSTR.IAL POR CLASSES E GENEROS 7 BRASIL 

1988 . 
PONDERAÇÃO CI-80 . • . 
+----------------------------------------------------------~--------------------------------------------~-----~--------------------+ 

I : ~ : ! : · ~ : · . 1--;;~~~:~·-~~~~-~T:~~r---1 ~-~;~---,-~;~~~=-~-~~;r~--+~ÃN:~;~T:~;~~;~~~-J;;;::~;r 1-~rE -~~~~~~r~;~~T-~rE-;;d . 
+-------------------------~---------------------~-------------~-----~----~-----~--~-----~-------~~-~------------~--~---------------+ 

INDUSTRIA GERAL I 122,17 11l,48 115,23 1100,06 92,24 S4,18 i S4,33 9~,81 · ~.93,88 , . 97~21 · 95.,98 _· 95,13 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

METALURGICA BASICA 

OUTROS PROD.MET~LUR 

MECANICA 

MAT ELETRICO E .COM 

197,30 185,54 178,35 

119,90 :· ... 109,25 . 113_,32 

. 106,98 . . 99,68 

134,44 

l39,23 · 

126,78 

' 121,96 

138,58 

120,45 

126. 14 

111,36 

1i0,48 

. 124.24 

99,33 

125,80' 

- 127,29 

123,42 

.106. 70 

130,78 

107,97 

99,69 

100,.54 
"' 

98,07 

-103.57 

. 89, 70 · 

~9,92 

99,67 

104,94 

91,67 

97,39 

91,81 

98,62 

81,60 

89,53 

87,39 

97 • 42· I 106, 30 105,22 103~64 

94,04 

94,93 

95,58 

-97,95 

91 • 91 . 

8?,83 

92,49 

93 ' 82:·. • 93 • 2 8 . 93 • 43 

93,07 ' 94,11 94,27 

95,21 ; . .94,36 . . 94,60 

100,57: 

86,64 

94,27 

. 87,06 

·. 1()(). 09. . .'gg. 66 

85,34 86,67 
• I 

93,02 - 9~~73 • 

· 87,15 · · 88,25. 

1 o 1 • 03. 1 o 1 • 8 1 

9 7 • 04 . . 9 5 ' 7 2 . 

~6,51. : 95,60 

97 • 08 . 95_ .:68 

97 .~2 

. 96 ', 68 

. 98,~4 . 

.·.91,80. ·· 

. 97_,05 .. 
· :-~3.45.' 

96,94 

-90,-19 

101 '85 

94,82 

• 

94,73 

94,92 

97,03 

9 '1, 53 

94,72 

89,41 

MAT. TRAhJSPORTE I 128,06 109,14· 112~491121,88 98,48 .103 ·,191 107,06 104,83 104,50 I 93.-05 94,01 95,31 

AUTOVEICULOS I 143,32. 122,1~ • ."127,22 123,~9 . 101,04. 104,32. 111;18 · 108,54 .. 107,66 -94,62 - -9~.~9. .97,96 

OUTROS PROD.TRANSP.l 97,95 83,55. 83,41 · . 117,19 .' 91,77 99,94 . .Q5,46 95,25 96,15 88,88 88,06 ·a8,45 

PAPEL E PAPELÃO I · 141,22 . 136, .i4 136,79 95 ,o3 92, ~3 94 ,o·6 · 94·, 20 93 .··10 · 93,11 · 99,26 97,43 96.21 

BORRACHA I 142,16 .140-,51. 140,04 106,57 108,10 104 _,-17 • 99.83 101,87 .1 02,40:. 101,09 ' 101 ,28 _- 101,18 

OUI MI CA . 112.50 

PETROO.REF/OEST.CARI 124,26 

OUTROS PROD.QUIM. 104,78 

134,75 

109,02 

114,43 

105,46 

123,15 

11.8. 18 

126,42 

1 ,., • 99 1 f9. 43 

101.78 

104,.50 

99,76 

102,47 

93,50 94,44 96' 28 . . 95. 55 -. 95.30 102 ·,31 . 100,78 . 

96,37 99,76 .I 102,29 100,61 100. so r 101.64 · 1op,4s 

91 • 56 . ~ 1 '44 91 • 73 :_ . 91 • 68 9l ~62 

77179. 86,31 . . 86,67 

102,69 

96,24 

100,96 

92.81 

99,16 

FARMACrUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROO.MA~.PLASTICAS 

TE XTI L 

170,84 . 160,17 148,01 99 ' 54 . . . 93 • J ;2 

88,12 

86,57 

89,39 

99,69 97,95 95,57 

80,49 

106,45. 101,36 

100,ÇJ7 

98,65 

91,30 

·98,36 

· VEST ,CALC,.ART. TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

·125,39 

114,23 

92,8~ 

91,26 

115,26 116,88 82,39 
\ . . 

103,78 107,~3 95,31 

81,78 83,75 96,59 
I 

82,05 . 8p,75 . 90,73 

8_1 ,85 :· 83,82: 79,01 . 79,69 

88,02 .• 90,16 91,04 90,4~ 

86,37 ~1,12 84,61 85,04 

92,82 101,45 -91,59 91,86 
. . .. 

90;42 

86,21 

93,56 

85,81 

95,11 

85,07 

102 ,_14 

83,03 81,11 

93,77 92,62 

84 ,3.0 -- 83.97 

, o 1 ' '?9. . , o 1 • 1 4 

aEsroAS r 126,39 12o,99 110, 74j · 99,63 97,42 99,47 I s1 ,s1 97 ,sa s1 ,88 I 92,so st,s9 . ·. 92,40 

FUMO I 230·,9 1 192,60 178,.14 108,06. . ~2, 78 . . 96,48 _106,21 102~ 17 100,_96 . ··101,94 1ob·~ 1.9· 99,40 
+---------------~------~--~-----~---~------------~~-------~-~~---------·~-~--~----------------~-----~--~~---~-~-~~~--~--~--~~~----~+ I~GE . . . . · . · · . • . .29/06/88 . PAG ·g_-. 
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. POt~DERAÇÃO C I -80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO · IN~UST~IPL POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 

1988 

+---------------------------------------------------------------~------------------------------~--------~-~------------------------+ 

I c A T E} s ~~R I A s 1--~~~~T-:~~~-~~~~;~i---1 ~-~;~---,~~~~~=-,-:-~i~r-~~~~~=~;~~:~~~~~~~r-~~~=~i 1-~~e-~R~~~~t~~~i-~~e-;~i I. 
+----------------------------------------------------------~--~----~--------~-~~--~-----------~~-~-~------------~--~---------------+ 

BENS DE CAPITAL . f 115,91 103,75 104,48 I 106.15 94,86 . 95,47 1 I ·. 97,45 . 9?.78 : ~ . : 96,51 I ' 95,10 ·. 94.,45 _· 93,59 

BENS !NTERMEOIARIOS I 129,84 120,56 123,61 100,22 94,66 95 ,.1'2 96,26 95,86 95!83 98. 14. 97,10 96,36 
.. 

BENS DE CONSUMO i ·J 117 '39 .... .. ~ 04.63 11q.oo 99,85 89,39 92,91 92 .3~· · 91~ 58 ·. 91,85 96' 13. . 94, 77' 94,10 . 
.CONS. OURAVEL I 141,92 - .124,08 128,14 .107.10 89,92 95,45 91 • 33 . ·. : '.90. 9 _6 91,87 ~2,0~: 9.1 ,3, 91,83 

CONS.NÃO ouRAVEL 1 112,25 ,·oo,s5 1os,2o··1 98,09 89,26. 92,30 I . 92,55 : ·. ·.91,73 .. · - 91,85 I 97,12 . ·_ · 9~.:60 · 94,64 
+--------------7------------------------------~-------:- ... -..------~~--------------.fl!------:-------·-~~--_.~------------~·--~-~----------...--------:-:----~---+ 
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POUOl RI\ÇÀO C I-80 

INDICADO RE S OA . PRODUCÃO lNOUSYRIÀL POR SETORES M~TRIZ- BR~SlL 

tnan 

+--------------------------------------------------------------------------------------·--------------------------------------------+ 
I ~::;~~:~~~~~?i~:~~5 1--~R~~i-~~~~-~f~~i-~-1--~;;;---í-~~~~=-i--M;z---1-J~N=~RI~~~~~~~~i-J~N=M;rl~;re-~Ri~;T~~~~~-ÃTE-~ij 
·-----------------------------------------------------------------~---------------~--------------~---------------------------------+ 
EXT.M!N. METALICOS I 136.41 125,86 127,66,121,48 112,22 107,95 109,60 110 .. 25 109,77 101,54 to3,39 104,96 

EXT .PETROLEO E GAS NATI ~73,87 260,17 243,47 I 104,85 102,73 93,12 103.79 103,53 101,39 · 101,15 101,46 100.87 

EXT.CARVÀO MINERAL 

CifwENTO 

112,22 

92,97 

105,46 

88,22 

107,48 I 111.51 

83,88 113,71 
"' 
77,57 

98,31 

115,78 114,82 

106,66 93,82 
109,59 . 111,05 

96,50 · 98,96 

83;35 

86,89 

84,97 I 8~.- 24 

90,06 ·, 88. 14 

80,98 

87,84 

11_1. 79 

97.92 

.81, 77 

88. 26 . 

96,02 

94,81 

96,23 

01,78 

99,27 

94.96 

95. 99~ 

89,22 

101 •. 62 

94.60 

93,34 

87,81 

VIDRO E ART.OE VIDRO 114,80 111,46 118,87 

AR T .CIMENTO E CONCRETO 119,04 100-,38 101,57 

TIJOLOS E ART.DE BARRO 119,94 115,50· 116,91 108,00 104 ,68 105,92 I 105,54 105,32 105,45 I 106,14 105,67 · 105,23 

GU~~ 18G,45 167,31 167,24 ' I 122~61 ' 114,57 108,93 113,81 113,99 112,98. I 106,46 108,07' 109,58 

AÇO.FERRO-L·IG.FORU.PRII' 186,52 157, 45 161,94 I 1-26,99 . 1f4,14 

LAJ.llNAUOS DE AÇO 

fUJ~I OOS E FORJ.OO AC0 

TREFILAOOS I UQ I O !<f s E BOMIJAS 

I
~AQUlNI\S AGRICOLAS 

TRATORES E MAQ.ROOOV. 

132,94 12~,40 123,61 

135,64. 116,29 

114,92 105,36 

132,48 120,45 

136,70 . 83,87 

1 11 • 7 1 t 04 • 7 6 

118.46 

104,00 

115,21 

84,71 

·113 i 70 

102,02 109,64 

115.00 

76,22 

90,97 

102,74 

98,0Q 

95,00 

74,60 

75 ; 84 

66a73 

87 . 60 

EQ.P/ESCRIT .E uso OOY . I .158,66 144,85 134,35 I 1C5,64 98,63 

1HJ, 3.6 I 120, 38 . 118, 92 111, 21 

99,55 I 103,11 
-101,4U 

77,79 

74,81 

81. o 1 

97,74 

102,00 

'74,39 

88 .3..8 

65. l fj 

99,66. 

104,67 103,64 

100,44 

74,44 

84,73 

00,02 

96,41 

100,04 

75,08 

82,55 

89,03 ·1 93,64 - 95,08 

O l ,OQ 

96,68 

93,81 

•. 
104,82 106,30 .•108,43 

99,:54 100,33 •100,32 

U 1 , OQ .90, H3 

89,89 . 85~97 

92,87 • 89.17 

07,08 04,22 

94,2~ 92,61 

102,43 101,24 

91.2'1 

83,18 

65,90 

03,32 

EO.P/Et~RGIA ELET RI CA 129,86 1~5,32 118,86 85,78 ' 90,89 81,81 

ICOtWUTORES ELETRICOS 116,00 108,85 .115,08 93,41 94,22 115,30 

75,73 79,51 79,96 85.18 . 82,96 

91.90 

99,34 
80.66 

90,00 

95.98 

91,57 92,23 96,28 89,56 88,07 
I . 

UA T .E.LET .-EXCL.P/VEIC. 143,11 126,03 . ·125,61 101,51 82,31 83,90 93,08 . 90,12 &8,81 102,18 99,0d 

MAT .EL~J.P/VEICULOS 

MOTORE S E APAR.ELET. 

134,78 126,25 132.88 I ,~,~22 
135,53 125,47 124,09 87,00 

96,54 

86,91 

98.~89 1103,22 101,41 100,86 

85,32 07,83 87,60 87,13 

F<ECEPT. TV,RAOIO E SQf.S j . 155,62 135,79 145,83 I 105,41 85,24 . 92,32 82,34 .83' 13 85,10 

AU TOMOV .E CAMIONETAS 

C~INHÓES E ONI BUS 

148,07 125,44 '133 .. 07 1134,15 101,93 . . 106,62 1118,04 113,71 112,19 
131,28 111,45 .111,34 117,37 l01,29 99,36 107,19 105 .. 69 104,38 

90,46 

99,96 

91,10 

94,49 

93,93 

91,07 

97,31 

89 ,59 

91,57 

94,80 

89,61 

96.94 .99 ,95 

S5,04 95,41 

Y:>TORES E AUTOPEÇAS I 147,95 128,21 136,37 I 111, .13' 95,78 102,30 I 102,22 100,59 100,93 I 93,:26 93,99 94 ,97 
·~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~--~~~----~-~--~-~-----ft-~-~~---~-----~-~~~~--~--~----~~-----~-------~--~-~-~--·-----~-~~-~~~~~--~-~-~---~~~~-~+ 
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POr~OE RAÇÃO C I -80 

lNUlCADORES DA PROOUÇAO INOUSTRTAL P~R SETORfS MATRIZ - BRASIL 

1988 

·---------------------~-~--------~------··-----~------------~~------~--~----~---------~----------~--------~----~-----------~·-------+ 

11 ~~:~i: ~~~~;?i~: ~:s 1-~~~~~~i-~~~~-~i~~~ i---1--~;~-_:.i-~~~ ~=-·i--MÃ z---I-~;~= ~;~T~~~~~;~~ i-~Ã~=~;t 1-Ã 1 E-~~ i~; r~ ~~~i-Ã TE-MÃ z I 
·----~-----------~~-~---~---~-~--------~-~----------------~------------- ·~--------~----~~------------~~-----------~---~-~~~~-------+ 

INOUSTRIA NAVAL . 62,61 53,11 49,08 175,83 109,21 96,04 119,07 116,39 111,66 91,12 • 02,93 02,77 

CELULOSC E PAST.!JECAH. 140,92 140,03 132,62 107,63 104,75 108,59
1 

108,38 . 107,45 107,66 105,07 104,88 105,63 

PAPEL E PAPELÃO 166,01 160,98 164,67 07,17 93,97 97,66 97,40· 06,52 00,75 I 102,23 100,46 99.66 

ART.PAPEL E PAPELÃO 122,90 115,57 119,85 85,40· 82,'59 841,64 82,75 82,71 83,10 . ·93,26 9ó,04 87,58 

PNE UWA TI COS 

REFINO DE PETROLEO 

134,08 

118,86 

134,82 

108,35 

132,75 

111,56 

106,91 . 110,29 . ·105,65 

103,94 . 95,05 98,15 

100,84 

101,52 

1 03 • 1 8 ; 1 03 ' 7 2 
. . 

99,91 09,56 

101.74. .102 •. ~9 

101. 12 99-~84 

PETROQUI~IC~ I 157,73 . 152,11 159,6~ 107,21 102,13 100,08 'tOG,53 105,40 1Q!j,94 104,51 ·103,71 

R~SlNAS,FlSRAS_ E ELASTI147,43 145,55 152,37 90,80 . 91,5'4 95,88 93,25 92,82 ·. 93,43 . 97,95 . 96,35 

PIGI.ENTOS E TINTAS 130,40 113,27 120,00 99,97· 89,71 90,48 95,11 93,75 93,07 100,18 97,58 

102,83 

99,37 

103,66 

95 ~ 16. 

95,46 

ADUBOS E FERTILIZANTES! 113,67 · 102,99 122;22 I 158,86 99,63 94,23 I 105,35 .. 103,69 101,17 104,07 . . 103.09 101'.14 

LAJ.AlNAOOS PLASTICOS 132,33 125,69 130,69 

FIAC.E TECEL.TEXT.NAT.I 111,48 102,02 104,92 

FIAÇ.E TECEL.TEXT.ART. 116 0 24 106,65 111,01 

84,46. 

93,96 

93,50 

CALÇADOS 107,82 97 , 16 1 03 , 6 6 I 1 oo, 4 4 

88,20 

87,77 

88,31 

93,12 

UOI\GEY DE TRIGO. 120,49 101,11 105,93 I 100,57 10Q,24 

94,76 

86,84 

92.~)7 

98,45· 

88,17 

78,41 

.92. 18 

87-,31 

87,04 

85,96 

80,70. · 83,30 

91,08 

87,55 

90,20 

88,62 

88,50 . 90,44 

89,08 88,90 

86,66 84. 5? . 83.71 

97. 54 . ~ 96. 41 . 

91,48 89.90 

66,83 86,69 

86·, 10 . 86. "419 

95,07 

89,09 

86,86 

85,35 

ABATE E PREP.OE _CA.RNE 1106,59 · . ~06,68 120,351106,86 "116,62 118,71 1126,68 123,92 122,70 1· 117,4·7 . 124,12 · 12.8,74 

ABATE E PREPAR.OE AVES 137,03 126_,22 136,04 107,60 '96,88 102,51 · 103,01 101,46 101,67 100,19 • . 105,61 105,42 

LATlC! NlüS 126,60 110,30 108,11 114,45 102,79 ~9.42 110,26 108,47 106,71 )10,60 .l09,98 108,53 

US I tJAS DF. AÇUCAR 

REFINO DE AÇUCAR 

REF.OLEOS,GORO.P/AL! 

2,16 0,33 0,00 5,20 . 1,37 100,00 5'C3,79 52,32 52,32 101.83 97,98 97,98 

119,71 83,97 87,31 1i9,75 88,49 93,32 94,62 93,27 93,2~ 104,3\ 102,12 101,83 

109,55 114,84 112,47 122,83 110,98, 100,54 ~1i,01 113,15 110,20 97,20 97,37 . 9'1,71 

PREP.ALI MENT.P/ANI~ISI 98,50 93,24 97,57 93. 15 . 86' 87 90)03 84,87 85,3!) . 86,27 99,49 97,65 

·98, 74 

95,92 

99.21 ' CfRVEJA;CHOPE E MALTE I 140,05 126,41 .121,63 I 106,56 105,37 10~.16 I 104,96 105,06 101.70 96,43 

REFRIGERANTES I 139.54 126,39 · 106,39 I 89,73 88,68 84,12 I 95,65 94,03 92,34 I 96,57 94,77 93,45 

~~-~~-~~~~~-~-~~~-~~~-~~---~~--~~---~~----------~--------------------~-~-------~-----------·-----------~---~-~·-~----~-----+ l&Gf . 1 • . . • . : . 3q/06/88 PAQ 12 
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INDICADORES OA PRODUÇÃO I NDU ST RIAL POR CL ASSE S E GENEROS DE INOUSTRIA - BRASIL 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO-INuiCE) 

PONDERAÇÃO CI.;,80 C~ AJUS.TMENTO SAZONAL 
BASE ·: MEDIA DE 1981 111 .100 

ANO: 1968 
----~-----~-~-----~--~----~~--~---~------~~-~---~~-~--------------~----~~------~-~-----~------~------~---~-~---~---~--~~---~--~~--~-: ~ : ~ : : : I JAN I FEv I MAR I ~BR I MAI I JUN I JU~ I AOO I SET I our I NOV I _~z I. 
------------------~~----~---------------------~-------------------------~~~-~----------------~-------~-------------~-~---~~~-~--

INOUSTRIA GERAl 

EXTRATIVA MINERAL 

INO.TRANSFOR~~CÃO 

MIN .NÃO METALICOS 

&E T ALURGICA 

118.05 117.23 124.19 120.86 116.77 

"188.18 197.65 195.41 190.50 · 177.27 

115.93 114.80 122.04 118.78 . 117.00. 

101.44 97.16 I 107.65 I 105.34 I 101.74 

127.32 I 120.93 I 129.31 126.38 I 124.52 

TALURGICA BASICA I 133.09 I 130.03 I 134.72 I 131.36 I 126.67 

OUTROS P.ROO.IETALUR 118.08 106 .. 37 120.64 118.42 121.08 

t.ECANICA 

YAT ELETRICO ·E COM 

MAT. TRANSPORTE 

AUTOVE ICULOS. 

1 09 • 7 6 I 114 • 4 7 ! 118 • 4 9 I 11 5 • 04 I 111 • 7 3 

118.51 120.01 137.69 I 126.75 I 124.69 

111.66 1113.65 I 123.04 1116.0~ I ~ 12.09 

126.23 128.09 I 134.11 130.18 . 124.98 

OUT ROS PROO.TRANSP.I 82.95 85. 15 I 100.00 88.25 86.66 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

OUIMlCA 

133.70 I 135.49 I ~37.03 I 140.1~ I 137.08 

129.55 135.50 146.20 144.0~ 141.30 

125.41 124.78 I 133.76 I 129.82 I . . 130.75 

PETROQ .REF /DEST.CARI 121.18 I 120.72 I 125.29" I 118.8~ 1.119.95 

OUTROS PROD.OUl-. 

FARI-lACEUT ICA 

PE RI- . SABOES, VELAS 

PROD.UAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST.CALC.ART.TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

SEBIOAS 

f~ 

128.18 I 127.44,139.36 ·1137.041 ·137.84 · 

123.42 I 122.32 132.25 124.28 117~96 

162.48 I 161.92 I 165.41 165.06 I 153.14 

118 . 14111.'1.021120.771· 122 •. 70 I 121.69 

108.60 106.83 110.46 108.30 I 107.43 

88.17 

1 107.54 

1?9.56 

130.99 

87.56 

10:2.33 

12:2.04 

135.25 

95.60· 

104.22 

88.36 

105~58 

86.75 

. 107.66 

;23.95 I ,26.60 _,

1 
117.95 

132.09· "124.85 124.53 

·' 

~ 

. . ·-
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I GRÃFICO 1 - ~ AOO<,.~WO DOS U ... TIMOS i~ ~8 

( 8A~ê : 12 MESfS IMt:lJIA T AMENrê ANTEH!Ofl • 100 ) 

122 :! 

120 . /~- -~""*' 
/ ........ 

118· ,.:11('(,. '"â. Vendas Reais 
116 I _,.,.,- I • .......... .......... 

. ~ ~ 
114 l ............... . ' 

I ....... .. .... _ ' 112 ;-r------....... .. ...... _ ' 
-- ..... -........ - . ' 'r. 
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... '1\: . 
108 ~-- .. -.. . " 
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104 

102 
100 

98 
96 
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88 
86 . 
84 . . ( . - ,-- ·-1···· - -,-- l .. . -~ · ·· · - · r . ··· r-·· ·· · 1· - · · ,,---. 1· ·-r · . .. . I - .. , ..... I .. . .,. ... ,. 1.· -···- ··1 . ... , ··-·- -r ·--r-· - ·T· ~--,. 

JAN fEV. MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV · DEZ JAN· 
1--:--,-- ..,--.,.---·r 

FEV UAR ABR 
. . 

DE ~AN 198J ·A ABR ,DE 1988 
·. 

FONTE FIESP 07/88 
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